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Noah Lyles conquista o ouro nos 100m masculinos do Paris
2024

Noah Lyles sempre disse que era  uma estrela. Ele contou a todos que quisessem ouvir, desde
treinadores, atletas até à população mundial por meio do filme  de alto astral da Netflix, Sprint.
Bem, agora eles realmente terão que acreditar nele, pois na noite macia e polvilhada  de pó azul
{k0} Saint-Denis, Lyles produziu um dos fins de corrida de 100m olímpicos mais surpreendentes
para conquistar a  medalha de ouro nos 100m masculinos de Paris 2024.
Lyles, o número 1 dos EUA  e do mundo, foi uma presença extraordinária na preparação para
essa corrida. Ele é quase abrumadoramente charmoso na carne e  despida e honesto sobre suas
próprias falhas, suas próprias forças de super-herói, sempre ligado, sempre capturando o palco
principal. Até  chegar à linha de largada {k0} Paris para a final masculina – juntamente com a final
feminina, o evento principal  desta circense de dois semanas – havia uma sensação de um
homem realmente no limite. Mas de que exatamente? 

Leia também: Noah Lyles caminha pelo caminho para se tornar o rei
incontestável do sprint masculino

Na  corrida {k0} si, requereu um ato extraordinário de vontade no meio da corrida para se
apoderar do momento. Com 50  metros corridos {k0} Paris, Lyles estava {k0} sétimo lugar. O dia
começava a se alongar e desfraldar nos seus bordas,  a adquirir uma forma diferente nesses
estranhamente silenciosos segundos de meio da corrida.
Lyles poderia  ter começado a se apertar e perder seu impulso para a frente. Em vez disso, ele
produziu um final de  arremesso surpreendente, surgindo pelo campo para vencer a corrida por
cinco milésimos de segundo. Assim, os Jogos Olímpicos, sempre famintos  por produto, luz, calor,
têm uma nova estrela.
Lyles tem 27 anos. Este é o  seu Jogos, seu momento no centro das mira, a estrela perfeita e o
palco perfeito. Nos momentos antes da corrida,  o Stade de France foi molhado {k0} um
espetacular show de luzes. Um homem de meia idade com óculos de  sol apareceu na tela
grande para fazer algum DJ-ing, como se apenas isso pudesse aumentar a glamour, a
eletricidade do  momento.
O verdadeiro desafio a Lyles {k0} Paris foi Kishane Thompson, de Jamaica, um talento 
emergente maravilhoso. Thompson é tão novo neste nível que ainda não tem uma biografia
adequada no site do Comitê Olímpico  Internacional (basicamente diz: Gênero: masculino.
Função: atleta).
Mas ele parecia ótimo nas semifinais, correndo como  se o ar estivesse simplesmente muito fino
para seu gosto. Na noite de domingo, ele saiu e rugiu como um  leão. Lyles fez algo selvagem,
correndo para o longo da pista, batendo e girando, pegando grandes mãos de ar. Hmm.  Era uma
boa ideia? Era mesmo ```diff digno de ser feito {k0} qualquer outro estágio? - Figure class="dcr-
173mewl" data-spacefinder-role="inline"  data-spacefinder-
type="model.dotcomrendering.pageElements.ImageBlockElement" id="94931233-79eb-4380-
9088-f84ea50e10ad"> - Figcaption class="dcr-1fujct4" data-spacefinder-role="inline"> - - Noah
Lyles (direita) e Kishane Thompson  enfrentaram uma ansiosa espera para descobrir quem era o
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campeão olímpico dos 100m. -{img}grafia: Gonzalo Fuentes/Reuters
Não é um  segredo que haja pressões maiores {k0} jogo aqui. Seb Coe e a World Athletics
sempre tiveram um plano para estes  Jogos Olímpicos. A encenação toda é efetivamente um
relançamento de produto para o atletismo {k0} geral.
Os anos épicos  da oposição da Guerra Fria estão longínquos, esse período {k0} que os recordes
de sprint eram mantidos como um barômetro  do progresso humano, como a corrida
armamentista ou os pousos na Lua. O brilho de Usain Bolt manteve a carpa  flutuando. Mas
realmente este espetáculo se tornou de segunda classe desde Rio 2024.
Isso não deveria ser assim. O  sprinting é um esporte perfeito para espectadores, tão simples, tão
acessível. Isso é coisa primária. Os humanos estão correndo. Os  humanos estão correndo
rápido. Quem é o humano mais rápido? Mas {k0} termos de talento versus fama, os melhores
sprinters  do mundo também estão entre os elite atletas menos reconhecíveis do mundo.
A resposta é criar estrelas. E a  World Athletics investiu. Apenas esta semana, Coe podia ser
ouvido falando {k0} Paris sobre Sprint, do qual ele é um  produtor executivo, vangloriando-se de
seu status como a sexta entidade mais vista na plataforma. É um bom trabalho, mas também 
está enquadrado para transformar suas duas propriedades mais mercadáveis, Lyles e Sha'Carri
Richardson, {k0} estrelas globais, um ataque de duas  pontas ligado a estes Jogos.
Infelizmente, a vida é o que costuma acontecer enquanto se faz planos. Houvera uma  glória
indelével na medalha de ouro de Julien Alfred nos 100m femininos na noite de sábado, uma
primeira medalha para  Santa Lúcia. Mas também continha uma nota de maldade. A melhor parte
do esporte é que ele simplesmente não segue  o roteiro.

Leia também: Noah Lyles conquista o ouro nos 100m masculinos por uma
margem mínima {k0} final olímpica dramática

 Assim, chegamos a Lyles e à corrida masculina. O céu acima do bordo do telhado ainda era rosa
enquanto os  atletas ajoelhavam {k0} seus blocos. Os sprinters vêm {k0} diferentes gêneros. A
maioria segue o modelo de vingador furioso, sempre  perseguindo algo. Em seguida, temos o
presa, o sprinter que parece, {k0} vez disso, estar fugindo. A nova estrela britânica  Louie
Hinchliffe corre como se estivesse sendo perseguido por um enxame de abelhas.
Thompson é um clássico flutuador, o  sprinter que irá matá-lo com graça. Essa facilidade de
movimento é, de certa forma, um ato de agressão, dizendo-lhe sempre  sobre força {k0} reserva.
Lyles é um híbrido. Ele se move com graça maravilhosa, tem eficiência extraordinária assim que
passa  de {k0} fase de impulso, {k0} pleno fluxo.
Sua fraqueza é {k0} largada, que foi terrível novamente. Thomson saiu  à frente, consumindo o ar
à {k0} frente, seu próprio momento se aproximando. Nesse ponto, algo estranho aconteceu, todo
o  campo pareceu se tensar, recuar enquanto se movia a velocidade sobre-natural. Apenas Lyles
não. Ele tem falado sobre isso há  tanto tempo, traçando {k0} lenda à vista. Demorou 30 passos
para torná-lo real. Daqui para a frente, o futuro parece  amplo e aberto.
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ouvido falando {k0} Paris sobre Sprint, do qual ele é um  produtor executivo, vangloriando-se de
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está enquadrado para transformar suas duas propriedades mais mercadáveis, Lyles e Sha'Carri
Richardson, {k0} estrelas globais, um ataque de duas  pontas ligado a estes Jogos.
Infelizmente, a vida é o que costuma acontecer enquanto se faz planos. Houvera uma  glória
indelével na medalha de ouro de Julien Alfred nos 100m femininos na noite de sábado, uma
primeira medalha para  Santa Lúcia. Mas também continha uma nota de maldade. A melhor parte
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enquanto os  atletas ajoelhavam {k0} seus blocos. Os sprinters vêm {k0} diferentes gêneros. A
maioria segue o modelo de vingador furioso, sempre  perseguindo algo. Em seguida, temos o
presa, o sprinter que parece, {k0} vez disso, estar fugindo. A nova estrela britânica  Louie
Hinchliffe corre como se estivesse sendo perseguido por um enxame de abelhas.
Thompson é um clássico flutuador, o  sprinter que irá matá-lo com graça. Essa facilidade de
movimento é, de certa forma, um ato de agressão, dizendo-lhe sempre  sobre força {k0} reserva.
Lyles é um híbrido. Ele se move com graça maravilhosa, tem eficiência extraordinária assim que
passa  de {k0} fase de impulso, {k0} pleno fluxo.
Sua fraqueza é {k0} largada, que foi terrível novamente. Thomson saiu  à frente, consumindo o ar
à {k0} frente, seu próprio momento se aproximando. Nesse ponto, algo estranho aconteceu, todo
o  campo pareceu se tensar, recuar enquanto se movia a velocidade sobre-natural. Apenas Lyles
não. Ele tem falado sobre isso há  tanto tempo, traçando {k0} lenda à vista. Demorou 30 passos
para torná-lo real. Daqui para a frente, o futuro parece  amplo e aberto.
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Lyles poderia  ter começado a se apertar e perder seu impulso para a frente. Em vez disso, ele
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palco perfeito. Nos momentos antes da corrida,  o Stade de France foi molhado {k0} um
espetacular show de luzes. Um homem de meia idade com óculos de  sol apareceu na tela
grande para fazer algum DJ-ing, como se apenas isso pudesse aumentar a glamour, a
eletricidade do  momento.
O verdadeiro desafio a Lyles {k0} Paris foi Kishane Thompson, de Jamaica, um talento 
emergente maravilhoso. Thompson é tão novo neste nível que ainda não tem uma biografia
adequada no site do Comitê Olímpico  Internacional (basicamente diz: Gênero: masculino.
Função: atleta).
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movimento é, de certa forma, um ato de agressão, dizendo-lhe sempre  sobre força {k0} reserva.
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não. Ele tem falado sobre isso há  tanto tempo, traçando {k0} lenda à vista. Demorou 30 passos
para torná-lo real. Daqui para a frente, o futuro parece  amplo e aberto.
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Isso não deveria ser assim. O  sprinting é um esporte perfeito para espectadores, tão simples, tão
acessível. Isso é coisa primária. Os humanos estão correndo. Os  humanos estão correndo
rápido. Quem é o humano mais rápido? Mas {k0} termos de talento versus fama, os melhores
sprinters  do mundo também estão entre os elite atletas menos reconhecíveis do mundo.
A resposta é criar estrelas. E a  World Athletics investiu. Apenas esta semana, Coe podia ser
ouvido falando {k0} Paris sobre Sprint, do qual ele é um  produtor executivo, vangloriando-se de
seu status como a sexta entidade mais vista na plataforma. É um bom trabalho, mas também 
está enquadrado para transformar suas duas propriedades mais mercadáveis, Lyles e Sha'Carri
Richardson, {k0} estrelas globais, um ataque de duas  pontas ligado a estes Jogos.
Infelizmente, a vida é o que costuma acontecer enquanto se faz planos. Houvera uma  glória
indelével na medalha de ouro de Julien Alfred nos 100m femininos na noite de sábado, uma
primeira medalha para  Santa Lúcia. Mas também continha uma nota de maldade. A melhor parte
do esporte é que ele simplesmente não segue  o roteiro.

Leia também: Noah Lyles conquista o ouro nos 100m masculinos por uma
margem mínima {k0} final olímpica dramática

 Assim, chegamos a Lyles e à corrida masculina. O céu acima do bordo do telhado ainda era rosa
enquanto os  atletas ajoelhavam {k0} seus blocos. Os sprinters vêm {k0} diferentes gêneros. A
maioria segue o modelo de vingador furioso, sempre  perseguindo algo. Em seguida, temos o
presa, o sprinter que parece, {k0} vez disso, estar fugindo. A nova estrela britânica  Louie
Hinchliffe corre como se estivesse sendo perseguido por um enxame de abelhas.
Thompson é um clássico flutuador, o  sprinter que irá matá-lo com graça. Essa facilidade de
movimento é, de certa forma, um ato de agressão, dizendo-lhe sempre  sobre força {k0} reserva.
Lyles é um híbrido. Ele se move com graça maravilhosa, tem eficiência extraordinária assim que
passa  de {k0} fase de impulso, {k0} pleno fluxo.
Sua fraqueza é {k0} largada, que foi terrível novamente. Thomson saiu  à frente, consumindo o ar
à {k0} frente, seu próprio momento se aproximando. Nesse ponto, algo estranho aconteceu, todo
o  campo pareceu se tensar, recuar enquanto se movia a velocidade sobre-natural. Apenas Lyles
não. Ele tem falado sobre isso há  tanto tempo, traçando {k0} lenda à vista. Demorou 30 passos
para torná-lo real. Daqui para a frente, o futuro parece  amplo e aberto.
```
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